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A importância das representações sociais no estudo da violência 
já foi referida, no início deste capítulo, pelo coordenador do livro. 
Neste texto, retomamos essa perspectiva, no sentido de mostrar 
um exemplo prático sobre a utilização da Análise de Conteúdo 
no tratamento e análise de entrevistas em profundidade. Assim, a 
exposição que agora se apresenta surge na sequência de um tra-
balho de Mestrado em Sociologia, onde se recorreu à Análise de 
Conteúdo para o tratamento das entrevistas realizadas, mobili-
zando, simultaneamente, abordagens qualitativas e quantitativas 
para a análise do material recolhido. Partindo de uma investigação 
concreta (Roque Dantas, 2008), explicam-se as principais opções 
e procedimentos, esperando que a apresentação deste caso prático 
contribua para clarificar e apoiar as opções do leitor.

Para tal, começaremos este texto com a apresentação da con-
textualização teórica do estudo e a explicitação dos seus princi-
pais objectivos. No ponto 2, focaremos a estratégia metodológica 
desenvolvida nesta pesquisa, incluindo a descrição e justificação 
do instrumento de recolha de informação. Segue-se a análise dos 
dados recolhidos que se apresenta no ponto 3, explicando tanto a 
dimensão quantitativa como a qualitativa da análise. O ponto 4 é 
dedicado à exposição de alguns dos resultados e aos procedimen-
tos desenvolvidos para alcançá-los. Por fim, descrevem-se algumas 
das principais conclusões da investigação. Seguidamente, apresen-
ta-se a contextualização teórica e a descrição geral da investigação.

1. Contextualização teórica e descrição geral do estudo

As transformações sociais do final do século XX, através de um 
conjunto favorável de circunstâncias, conduziram a um aumento 
da prosperidade económica e da liberdade social e política em 
diversos países, contribuindo para a extensão da liberdade de 
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escolha que as pessoas têm sobre como viver as suas vidas (Ingle-
hart & Welzel, 2005).

Esta melhoria continuada das condições de vida foi acompa-
nhada por uma mudança nos estilos de vida e por alterações dos 
principais valores, no sentido de um acréscimo da importância de 
valores de realização e de desenvolvimento pessoal (Griffiths & 
Reeves, 2009; Inglehart, Foa, Peterson, & Welzel, 2008; Ingle-
hart & Welzel, 2005). São vários os autores que defendem que as 
sociedades actuais se caracterizam por um maior centramento no 
indivíduo e na sua capacidade (e responsabilidade) de construção 
biográfica, fruto de alterações da relação entre este e a sociedade, 
nomeadamente pela fluidez das relações (pessoais e profissionais), 
das escolhas possíveis e também dos modelos orientadores disponí-
veis (Bauman, 2003; Beck & Beck-Gernsheim, 1995; Beck & Beck-
-Gernsheim, 2001; Giddens, 2002) 1. No mesmo sentido, e de acordo 
com os resultados do World Values Survey analisados por Inglehart 
e a sua equipa, com o desenvolvimento económico do século XX, 
verifica-se um aumento da sensação de segurança existencial das 
populações e uma mudança dos valores predominantes na socie-
dade, no sentido da maior valorização da auto-expressão e da liber-
dade de escolha (Inglehart et al., 2008). Mais especificamente, a 
tese partilhada é que, em condições de escassez, as pessoas tendem a 
focar-se em necessidades de sobrevivência e a dar prioridade à segu-
rança física e económica, em detrimento de valores de igualdade e 
expressão individual. Ao contrário, uma vez satisfeitas as necessi-
dades de sobrevivência, emergem novas preocupações, interesses, 
valores e objectivos de vida (Ronald Inglehart et al., 2008; Pickett & 
Wilkinson, 2011; Welzel, Inglehart & Kligemann, 2003).

A pesquisa que agora se apresenta situa-se neste contexto, e 
teve como principal objectivo a identificação dos principais valo-
res e sentimentos orientadores de práticas e posturas vivenciais 
diferenciadas2. Mais especificamente, pretendia-se ficar a conhe-
cer – perante a referida mudança dos valores orientadores que as 
diversas teorias sugerem, no sentido da maior valorização social 

1 Para um debate aprofundado sobre as diferenças teóricas e conceptuais entre estes 
autores, ver Howard (2007).

2 Destacamos que este trabalho foi realizado entre 2006 e 2008, no período anterior 
ao resgate financeiro decorrente da crise económica.
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e individual de aspectos relacionados com o prazer, o bem-estar 
ou felicidade e a auto-realização (Inglehart et al., 2008; Wel-
zel et al., 2003) – que valores emergiam nos discursos de actores 
sociais marcados por diferentes trajectórias de vida. Assim, nesta 
investigação, propusemo-nos analisar detalhadamente as diferen-
tes experiências de socialização vividas e relatadas pelo indivíduo, 
procurando identificar regularidades nos seus comportamentos e 
nas suas motivações. Entendeu-se, por isso, o indivíduo como um 
concentrado de mundo social que experiencia vivências múltiplas 
e por vezes incoerentes, incorporando-as e utilizando-as nas suas 
acções práticas (Elias, 2006; Lahire, 2004a, 2004b; Lopes, 2012). 
Neste sentido, pretendeu-se explorar como os indivíduos lidam 
com o seu contexto e com as diferentes realidades sociais com que 
contactam e quais os valores e os sentimentos que os orientam e 
motivam a investir em ou a afastar-se de determinadas experiên-
cias ou práticas sociais. Desta forma, a nossa proposta de análise 
centrou-se na identificação dos valores e sentimentos que condi-
cionam e distinguem diferentes acções e condutas.

Esta proposta de investigação nasce com uma inquietação pes-
soal em torno de processos de ruptura realizados por pessoas que, 
apesar da sua aparente inserção social e profissional, largam empre-
gos, cortam laços sociais, iniciam novas actividades e ensaiam novas 
e diferentes formas de estar na vida. Tendo começado como uma 
curiosidade perante um fenómeno que parecia estar a ganhar alguma 
expressão, iniciou-se uma recolha sistemática de alguns indicadores 
– como o aumento do número de artigos em jornais e revistas e de 
publicações a tratar esta temática (Roque Dantas, 2008, 2015) – 
que sustentava a hipótese de uma transformação dos valores orien-
tadores, no sentido da maior valorização da autonomia e realização 
pessoal, mas também de uma maior centralidade da importância 
assumida pelo bem-estar e procura de felicidade para a sustentação 
das decisões individuais e construção dos projectos de vida (Ingle-
hart et al., 2008; Lipovetsky, 2007; Roque Dantas, 2012)3.

3 Destaca-se, novamente, que esta investigação decorreu num momento anterior à crise 
económica e, como tal, não foram considerados os efeitos da mesma sobre as práticas 
e decisões dos actores sociais, nomeadamente, como o aumento do desemprego e a 
diminuição das oportunidades profissionais poderiam conduzir à procura de soluções 
alternativas. Sobre este assunto, sugerimos a leitura de Kovacs e Lopes (2009).
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A análise realizada centrou-se em trajectórias de vida, através 
do entendimento dos actores sociais sobre as suas vivências pas-
sadas e face ao contexto presente, explorando as mudanças mais 
significativas das suas condições de vida e procurando entender as 
suas motivações, os seus sentimentos e os seus valores orientado-
res face às diferentes experiências relatadas. A opção de analisar 
trajectórias de vida assenta, assim, na necessidade de conhecer, 
tanto as práticas actuais dos actores sociais, como os aconteci-
mentos que fundamentam a sua vida e as posições que ocupam 
em diferentes campos da prática social, tal como sugere Dubar 
(1998). Mais concretamente, através do estudo das trajectórias, 
pretendeu-se perceber se as estratégias desenvolvidas em relação a 
diferentes esferas da sua vida têm associados valores orientadores 
distintos, que enformem posturas vivenciais diferenciadas. Segui-
damente, apresenta-se a metodologia desenvolvida nesta pesquisa.

2. Abordagem metodológica

Face aos objectivos já apresentados, tornava-se necessário adoptar 
uma metodologia que fosse rigorosa e que permitisse uma estra-
tégia de aproximação sucessiva ao objecto de estudo, de modo 
a observar práticas, identificar valores, conhecer motivações e 
expectativas, partindo do entendimento dos seus protagonistas 
acerca das mudanças mais significativas na sua vida.

Neste sentido, optou-se pelas entrevistas em profundidade 
como instrumento de recolha de informação para reconstruir as 
trajectórias de vida dos indivíduos e pôr em evidência as constan-
tes, as regularidades e o fundo comum a diferentes actores sociais, 
tal como proposto por Poirier, Clapier-Valladon e Raybaut (1999). 
Diversos autores propõem a utilização de entrevistas em profun-
didade para aceder à maneira de pensar e agir dos actores sociais 
e pôr em evidência os processos sociais subjacentes às suas práti-
cas e assim desenvolver uma explicação sociológica (Dubar, 1998; 
Kaufmann, 2006; Lopes, 2012). No mesmo sentido, Machado 
Pais lembra que os relatos orais permitem «… situar um indiví-
duo concreto no contexto da totalidade da sua vida, em relação 
directa com a história do seu tempo; capacitando-nos a melhor 
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compreender as suas acções, contingências e alternativas através 
da conjugação do seu tempo histórico individual e de um tempo 
histórico social» (Pais, 2006).

Era nosso objectivo captar simultaneamente as vivências 
(ou a história singular do indivíduo) e a sua trajectória social, 
combinando a análise dos acontecimentos com o entendimento 
que deles é feito, como sugere Conde (Conde, 1993a, 1993b, 
1994). Esta abordagem compreensiva, recorrendo às entrevistas 
em profundidade, permitiu considerar os entrevistados como 
informadores, procurando descortinar as suas categorias de pen-
samento, tanto para conduzir as entrevistas eficazmente como 
para produzir hipóteses explicativas (Kaufmann, 2006). Assim, 
através deste instrumento foi possível: aceder às experiências de 
vida de indivíduos dentro dos seus contextos sócio-históricos; a 
compreensão das dinâmicas e dos processos sociais subjacentes 
às condutas dos actores envolvidos; e captar «… as vivências 
sociais, os modos como os sujeitos experienciam e elaboram a 
subjectividade da experiência social em que se inserem …» (Lisboa 
et al., 2006).

Mais concretamente, a análise das entrevistas em profundi-
dade revelou, não só diferentes posturas vivenciais, como também 
os valores e as práticas a elas associadas. Esta estratégia de obser-
vação possibilitou ainda conhecer como diferentes actores sociais 
formalizam os seus valores orientadores e sentimentos e de que 
modo na sua trajectória biográfica estes estão presentes como 
orientação para a acção individual. Foi esta análise que permitiu 
aceder à influência do contexto social sobre as acções individuais, 
destacando os elementos sociais que revestem as acções indivi-
duais e, ao mesmo tempo, interpretar o significado que os actores 
sociais dão às suas acções.

2.1. As entrevistas em profundidade 

Tendo sido expostas as razões para optar pela entrevista em pro-
fundidade enquanto método de observação e recolha de infor-
mação, importa agora apresentar algumas explicações adicionais 
quanto à sua aplicação prática nesta investigação.
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Tal como foi dito anteriormente, este instrumento permite recons-
truir trajectórias de vida e colocar em evidência as propriedades 
de cada entrevista, destacando e interpretando tanto as diferen-
ças como as semelhanças no corpus constituído com os resultados 
transcritos das entrevistas.

Para esta investigação, optou-se pela utilização de uma forma 
semi-estruturada de conduzir a entrevista, com utilização de um 
guião orientador da conversação, mas sem o entender como uma 
estrutura rígida. Esta opção encontra sustentação noutros auto-
res, que defendem que a entrevista semiestruturada é a técnica que 
melhor serve a recolha de informação através de entrevistas em 
profundidade (Poirier et al., 1999). Neste modelo de entrevista, 
a formulação e a ordem das questões está previamente definida 
no guião de entrevista e, embora salvaguardando o tratamento 
extensivo e equilibrado das questões inicialmente previstas, não 
há um condicionamento rigoroso do desenvolvimento das res-
postas (Ghiglione & Matalon, 2001). Desta forma, é possível o 
aprofundamento da informação a recolher, o entrevistador tem 
liberdade para introduzir novas questões ou alterar a sequência 
das perguntas/temas e a amplitude de resposta do entrevistado é 
maior. Ao mesmo tempo, a utilização de um guião surge não só da 
necessidade de estruturação da conversa (suprimindo a dispersão 
da entrevista), mas serve também como grelha analítica para a 
posterior análise e comparação do material recolhido.

Em termos práticos, a construção do guião de entrevista foi 
orientada pelo quadro teórico e objectivos da pesquisa para iden-
tificar as principais dimensões estruturadoras dos valores orienta-
dores e das formas de sentir. Neste sentido, o guião de entrevista 
contém sete dimensões a explorar: 1) o contexto social; 2) as expe-
riências socializadoras; 3) a relação com condições materiais; 
4) o quotidiano; 5) os estilos de vida; 6) a esfera profissional; 7) os 
quadros de vida. Explora-se, em todos estes temas, as mudanças 
significativas na vida do indivíduo, bem como os sentimentos e 
valores orientadores das decisões tomadas.

Assim, as entrevistas em profundidade permitiram uma análise 
centrada nos modos de vida de cada indivíduo, na forma que estes 
têm de pensar sobre si próprios e as suas acções, e de avaliar as 
circunstâncias sociais em que se movem, permitindo conhecer os 
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valores orientadores e sentimentos associados a posturas vivenciais 
diferenciadas. Através deste instrumento, foi possível aceder ao uni-
verso subjectivo dos indivíduos, às suas representações sociais e aos 
significados atribuídos ao mundo em seu redor, captando, não só 
o percurso singular de cada um dos entrevistados, mas também os 
seus processos de socialização, de construção e partilha de valo-
res orientadores, bem como as suas expectativas e práticas. Desta 
forma, tornou-se possível conhecer como os indivíduos vivenciam o 
seu quotidiano, explorar as mudanças significativas nas suas vidas e 
situar os seus entendimentos num contexto social mais vasto.

Em seguida, focar-nos-emos sobre o processo de amostragem 
desenvolvido neste trabalho.

2.2. A construção da amostra

Tendo presentes os objectivos da investigação – identificar os valo-
res orientadores de diferentes posturas vivenciais –, era indispensável 
entrevistar indivíduos que estivessem disponíveis para falar das suas 
vidas, dos seus objectivos e ideais e dos seus sucessos e/ou fracassos. 

Era igualmente necessário observar pessoas com trajectórias 
de vida diferenciadas, para aceder a histórias de vida marcadas 
por processos de ruptura (pessoal e/ou profissional), mas tam-
bém observar pessoas com percursos de vida mais convencionais, 
e captar igualmente outras posturas vivenciais, mais pragmáticas 
ou marcadas por uma maior espiritualidade, permitindo, assim, 
explorar possíveis diferenças nos seus valores orientadores. Neste 
sentido, foram definidos quatro perfis-tipo4, que traduzem estas 
diferentes posturas e percursos. São eles: 

1. Perfil pragmático: pessoas muito pragmáticas, ligadas ao 
quotidiano e às suas rotinas, com uma lógica instrumental 
do trabalho e centradas nas questões materiais (pagar casa, 
comprar carro);

4 Os perfis-tipo foram construídos enquanto tipos ideais, conceito abstracto que 
apoia o investigador na explicitação da realidade. Neste sentido, não se pretende 
com os perfis-tipo resumir traços comuns nem fazer uma descrição da realidade, 
mas apoiar a sua análise e interpretação.
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2. Perfil espiritual: indivíduos que encaram a vida com ideais 
espirituais e/ou religiosos, de procura de um sentido para a 
vida, procurando o desenvolvimento pessoal e a realização 
pessoal. Vivem na procura de equilíbrio e bem-estar;

3. Perfil convencional: pessoas com percursos de vida mais 
tradicionais, centradas na acumulação de rendimentos e na 
continuidade social e económica; desenvolvem trajectórias 
profissionais orientadas para a estabilidade e carreira, bem 
como para recompensas e benefícios materiais. O reconhe-
cimento social assume importância. As férias surgem como 
momentos de quebra das rotinas; 

4. Perfil ruptura: pessoas com um perfil independente, autó-
nomo e livre. O seu estilo de vida é pouco convencional, 
excêntrico, talvez até desviante; desenvolvem condutas inova-
doras, empreendedoras e aventureiras; procuram um sentido 
para a vida mas vivem para gozar o momento; são indivíduos 
para quem a ruptura (largar e começar de novo) funcionou 
como um momento propício a novas opções de vida.

Face à dificuldade de identificar potenciais entrevistados com as 
características descritas de forma listada, a metodologia de amostra-
gem escolhida foi a da bola de neve. Nesta técnica, é o investigador 
que identifica o primeiro indivíduo a ser entrevistado. A partir daí, 
são os entrevistados que sugerem outras pessoas a entrevistar e a 
amostra vai crescendo através dos contactos por estes fornecidos. As 
vantagens deste método residem na possibilidade de aceder a popu-
lações não identificadas, na flexibilidade de aplicação, mas também 
no facto de este tipo de amostragem permitir aceder à informação 
de uma variedade de contextos sociais (Atkinson & Flint, 2001)5.

Neste trabalho, e para minimizar o efeito de enviesamento da 
informação (decorrente da proximidade entre os entrevistados, 
que podem partilhar certas características e opiniões), optou-se por 
fazer uma selecção inicial variada (tentando captar pessoas em dife-
rentes grupos, em diferentes contextos e com diferentes percursos 
de vida), tal como explicado anteriormente. Na prática, identifica-

5 Informação aprofundada sobre vantagens e desvantagens da amostragem por bola 
de neve: Atkinson e Flint (2001); Biernacki e Waldorf (1981).
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ram-se indivíduos com trajetórias diferenciadas para dar início à(s) 
estratégia(s) de bola de neve. A amostra foi crescendo, até ao limite 
em que as novas entrevistas não traziam um acréscimo de infor-
mação determinante para os objectivos do estudo. A saturação da 
informação foi assim o critério utilizado para definir o número final 
de entrevistas a incluir na investigação (Sandelowski, 1995).

Assim, foram realizadas 16 entrevistas, a uma amostra cons-
tituída por homens e mulheres, com idades compreendidas entre 
os 29 e 43 anos, com características urbanas (embora podendo 
não residir na cidade), profissionalmente inseridos e com diferen-
tes profissões, com estilos de vida definidos e projectos de vida 
delineados. Os entrevistados têm ainda percursos individuais dife-
renciados (de acordo com os diferentes perfis tipo já apresenta-
dos). A tabela 1 apresenta algumas características biográficas dos 
entrevistados segundo o perfil considerado.

Tabela 1: Características biográficas dos entrevistados 

PERFIL SEXO IDADE ESTADO CIVIL PROFISSÃO FILHOS

Pragmático Feminino 33 Solteira Secretária 0

Pragmático Feminino 30 Solteira Designer gráfico 0

Pragmático Masculino 32 União de facto Director marketing 2

Pragmático Feminino 39 Casada Professora 1

Espiritual Feminino 32 Solteira Formador 0

Espiritual Feminino 32 Solteira Astróloga 0

Espiritual Masculino 30 União de facto Astrólogo 0

Espiritual Masculino 29 União de facto Formador 0

Convencional Feminino 32 Divorciada Gerente livraria 1

Convencional Feminino 34 União de facto Doméstica 3

Convencional Masculino 42 União de facto Director criativo 2

Convencional Masculino 43 Divorciado Quadro directivo banco 0

Ruptura Feminino 40 Divorciada Teraupeuta shiatsu 0

Ruptura Masculino 32 Casado Copy 2

Ruptura Masculino 30 Solteiro Naturalogista 0

Ruptura Feminino 40 Divorciada Webdesigner 0

Fonte: Roque Dantas (2008) 
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Tendo apresentado a estratégia de amostragem e as principais 
características da amostra, em seguida ocupar-nos-emos da análise 
das entrevistas realizadas.

3. A análise das entrevistas

A partir do discurso (e posterior transcrição para texto) das 16 
pessoas entrevistadas, constituiu-se um corpus extenso. 

A finalidade da análise situava-se na identificação dos ele-
mentos comuns que emergem do material recolhido, para ter uma 
visão de conjunto – partindo dos discursos manifestos para detec-
tar regularidades que ajudem a compreender a predisposição para 
a acção –, mas, ao mesmo tempo, pretendia-se fazer uma análise 
em profundidade dos casos particulares e dos entendimentos que 
os entrevistados dão aos seus discursos. 

Neste sentido, escolhemos a técnica de Análise de Conteúdo 
para analisar a informação obtida pelas entrevistas. Ao nível dos 
seus pressupostos metodológicos, a Análise de Conteúdo pode ter 
orientações mais quantitativas ou qualitativas pois «… a primeira 
obtém dados descritivos através de um método estatístico (…) a 
segunda corresponde a um procedimento mais intuitivo mas tam-
bém mais maleável e mais adaptável …» (Bardin, 1994). 

Tendo presente as diferenças nestas orientações e os objectivos 
enunciados, desenvolveu-se uma estratégia de análise das entrevis-
tas a diferentes níveis e recorrendo a diferentes técnicas. Por um 
lado, a análise centrou-se na identificação (e quantificação) dos 
temas presentes nos discursos de actores sociais concretos, procu-
rando os elementos comuns, estruturadores e condicionadores da 
acção individual. Esta análise temática foi desenvolvida pela iden-
tificação da presença dos temas e, posteriormente, com recurso a 
técnicas estatísticas, descreveu-se a estrutura de valores e sentimen-
tos orientadores. Por outro lado, o material recolhido foi sujeito a 
uma Análise de Conteúdo qualitativa, procurando interpretar os 
discursos dos entrevistados e os significados que estes dão às suas 
acções. Ao mesmo tempo, e porque o objectivo era tanto analisar 
as trajectórias individuais como comparar os vários percursos e 
experiências, a análise foi realizada simultaneamente na vertical 
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(entendendo cada entrevista como um todo) e na horizontal (cada 
tema é comparado transversalmente nos vários discursos).

Assim, neste trabalho conjugaram-se ambas as abordagens da 
Análise de Conteúdo – quantitativa e qualitativa –, procurando, 
por um lado, interpretar os conteúdos explícitos dos discursos, 
de modo a captar as diferenças e semelhanças, comparando-os e 
interpretando-os, e, por outro, identificar a frequência com que 
certos temas aparecem no corpus constituído.

Desta forma, nesta pesquisa, e tendo presente que a entrevista 
é uma conversa com um objectivo (Bingham & Moore, 1934) e 
que uma Análise de Conteúdo só tem sentido se for orientada para 
um objectivo (Ghiglione & Matalon, 2001), recorreu-se à utiliza-
ção conjunta e complementar de diferentes técnicas de Análise de 
Conteúdo para ampliar as possibilidades de interpretação e assim 
cumprir os objectivos da investigação.

Passaremos em seguida a apresentar os procedimentos desen-
volvidos em cada uma das abordagens, começando com a Análise 
de Conteúdo quantitativa.

3.1. Análise de Conteúdo: abordagem quantitativa

O tratamento das entrevistas inicia-se sempre com a organização 
e classificação do material recolhido. Esta tarefa tem como objec-
tivo reduzir a complexidade dos dados recolhidos, identificando 
os principais temas tratados, classificando e ordenando os discur-
sos, para começar a atribuir sentidos ao corpus constituído pelos 
discursos de diferentes pessoas. Para tal, num primeiro momento, 
definiram-se as unidades de categorização e a modalidade de 
codificação para o registo dos dados (Bardin, 1994; Ghiglione & 
Matalon, 2001; Guerra, 2006; Vala, 2007).

Começando pelas unidades de categorização do material, a sua 
definição decorreu não só do quadro teórico e dos objectivos da 
pesquisa, mas também do material em análise, tal como defen-
dem diversos autores (Kaufmann, 2006; Vala, 2007). De facto, a 
riqueza dos discursos, nomeadamente através de relatos descriti-
vos de acontecimentos, de idealizações e expectativas, bem como 
de valores, conduziu à definição de categorias de análise que não 
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estavam inicialmente previstas, mas cuja introdução facilitou a 
análise e interpretação dos conteúdos. Neste sentido, as categorias 
são construções analíticas, que procuram objectivar significados 
subjectivos e identificar regularidades nos discursos dos entrevis-
tados, contribuindo para a sua compreensão. Esta transformação 
dos objectivos da investigação em categorias de análise – codifi-
cação – é uma operação de extrema importância em Análise de 
Conteúdo (Bardin, 1994), funcionando como um processo siste-
mático que transforma e agrega os dados em unidades que permi-
tem uma descrição do conteúdo do texto. As categorias definidas 
para classificar o corpus constituído são: valor do tempo; valor 
do colectivo; hedonismo; família; trabalho; espiritualidade; felici-
dade; amizade; viver; adiar; ter; ser/fazer.

Quanto à modalidade de codificação, definiu-se o tema como 
sendo a unidade de registo, e o parágrafo a unidade de contexto 
(ou o segmento de onde é retirado o conteúdo mínimo para aná-
lise). Desta forma, das 16 entrevistas realizadas, foi possível obter 
1817 unidades de contexto válidas para análise6. Por sua vez, a 
unidade de contagem escolhida foi a presença/ausência da catego-
ria nos 1817 segmentos de texto considerados.

A codificação do material foi feita segundo o que é comum 
aos diferentes discursos, procurando organizar e agregar a infor-
mação recolhida e respeitando critérios de objectividade e sistema-
ticidade. Mais especificamente, as categorias foram aplicadas de 
forma idêntica e inequívoca a todo o material. Ao mesmo tempo, 
foi ainda assegurada a validade do processo de codificação, garan-
tindo a clareza e rigor das categorias, para que não surgissem 
incertezas no processo de classificação.7

Definidas as regras de classificação, foi iniciado o tratamento 
do material recolhido. Primeiro, fez-se a validação e codificação 
de todo o material, seguindo-se o apuramento das frequências das 
categorias e a sua análise relacional.

6 Excluíram-se da análise os parágrafos com menos de cinco palavras, e o parágrafo 
tem como limite máximo cinco linhas.

7 Igualmente, e tendo presente que os resultados devem ser independentes de quem 
os produz (Bingham & Moore, 1934; Ghiglione & Matalon, 2001; Vala, 2007), neste 
trabalho, a tarefa de codificação do material foi realizada por duas investigadoras 
diferentes, e comparados os seus resultados. Verificou-se que as duas codificadoras 
aplicaram de forma semelhante os mesmos critérios de codificação a todo o material.
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Assim, uma primeira exploração dos dados passou por téc-
nicas de estatística univariada, para quantificar a presença de 
cada uma das categorias no conjunto do material. Mais especi-
ficamente, foram feitas tabelas de frequência para cada uma das 
categorias definidas.

Em seguida, foram utilizados instrumentos estatísticos para a 
análise simultânea de duas variáveis, explorando as relações que 
se estabelecem entre elas, de modo a determinar se as diferenças na 
sua distribuição são estatisticamente significativas. As categorias 
de análise deram origem a variáveis nominais e, como tal, a análise 
centra-se nas frequências, percentagens e resíduos estandardizados 
e ajustados, calculados com recurso ao programa SPSS.

Posteriormente, e com o objectivo de detectar se nos discursos dos 
entrevistados emergem valores e práticas comuns que ajudem a carac-
terizar identificar diferentes posturas vivenciais, procedeu-se a uma 
Análise de Correspondências Múltiplas (ACM), de forma a explorar 
as relações existentes entre as diferentes categorias analíticas.

Este primeiro momento de análise, essencialmente quantita-
tivo, procurou identificar os elementos comuns estruturadores das 
práticas dos entrevistados, e que podem constituir diferentes pos-
turas vivenciais. Ao permitirem evidenciar valores comuns a dife-
rentes práticas e posturas, sugeriam pistas de análise a aprofundar 
numa abordagem mais qualitativa e orientada para a interpreta-
ção do sentido dado às acções.

No ponto 4 apresentam-se alguns resultados desta análise, mas 
antes iremos ainda apresentar a abordagem qualitativa desenvol-
vida para o tratamento das entrevistas.

3.2. Análise de Conteúdo: abordagem qualitativa

Paralelamente à abordagem quantitativa, procedeu-se a uma aná-
lise qualitativa das entrevistas, com o objectivo de desenvolver o 
tema em profundidade. Para tal, a análise incide nos casos parti-
culares e nos discursos dos entrevistados, a partir da sua própria 
reflexividade e entendimento das situações.

Esta análise desenvolveu-se partindo do reconhecimento de 
temas presentes nos discursos, isolando-os para reduzir a infor-
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mação, e também para permitir a sua comparação e interpretação. 
Mais especificamente, através de uma análise horizontal, tratou-se 
a forma como cada um dos temas identificados é abordado pelos 
entrevistados, tendo em conta, tanto as semelhanças, como as dife-
renças entre eles. Foi igualmente realizada uma análise vertical – de 
cada entrevista – pois é esta que permite perceber a estruturação de 
projectos de vida. Assim, a análise vertical é aquela que se debruça 
sobre cada sujeito separadamente, permitindo passar em revista os 
diferentes temas abordados e chegar a uma síntese individual. 

Na prática, construíram-se grelhas de análise, isolando os excer-
tos de texto em que era tratado cada tema. Esta organização permite 
ter uma visão conjunta da forma como os temas são abordados por 
diferentes pessoas, destacando as diferenças e as semelhanças entre 
eles (Guerra, 2006). Paralelamente, o enfoque na entrevista como 
um todo permite aprofundar a informação acerca dos motivos e 
significados do entrevistado acerca das suas acções. Esta abordagem 
compreensiva aos discursos sugeriu algumas hipóteses explicativas 
que foram aprofundadas através da análise estatística. O trata-
mento das entrevistas simultaneamente qualitativo e quantitativo 
foi desenvolvido de forma imbricada, num ir e vir entre as vozes dos 
entrevistados e uma análise estatística mais distanciada.

Em síntese, a análise das entrevistas foi desenvolvida em níveis 
distintos mas complementares, procurando-se os valores subjacen-
tes aos discursos dos entrevistados, que podem ser condicionado-
res das suas acções, mas também através de uma aproximação 
compreensiva aos discursos dos entrevistados, procurando conhe-
cer o significado que estes dão às suas práticas.

Em seguida apresentam-se alguns dos principais resultados alcan-
çados nesta investigação e que são ilustrativos da metodologia aplicada.

4. Aplicação prática e principais resultados

Seguidamente, apresentaremos alguns dos resultados a que foi 
possível chegar com esta investigação, bem como a lógica e as 
opções que orientaram a análise dos dados.

Após a definição das categorias analíticas e da modalidade 
de codificação, já apresentadas no ponto anterior, procedeu-se à 
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classificação do material recolhido. Na prática, as 1817 unidades 
de contexto válidas, resultantes das 16 entrevistas em profundi-
dade realizadas, foram questionadas quanto à presença/ausência 
de cada uma das categorias.

A cada uma das unidades de contexto foi perguntado:
1. Fala no valor do tempo? (referências a ter ou a não ter 

tempo, sobre o tempo nas rotinas e no quotidiano, acerca 
de estratégias de organização do tempo): 1. Sim (presente); 
2. Não (ausente)

2. Fala em viver? (referências a vivências, a sentido para a 
vida, a estratégias de equilíbrio entre diferentes dimensões 
da vida mas também menções à importância e procura de 
satisfação e felicidade): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente)

3. Fala em adiar? (referências a projectos para o futuro, o que 
se deseja, o que falta fazer e por oposição à sua concretiza-
ção diária): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente)

4. Fala em ter? (referências à importância de ter segurança/
estabilidade, alusões à dimensão profissional, com preocu-
pações com a carreira, remuneração ou valor social do tra-
balho, mas também menções à família e projecto familiar, 
menções a todo o tipo de posses, materiais ou não): 1. Sim 
(presente); 2. Não (ausente)

5. Fala em ser/fazer? (referências à importância do auto-co-
nhecimento, desenvolvimento pessoal, realização pessoal, 
aprendizagem, fazer/viver/gozar as situações e o quoti-
diano): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente)

6. Fala sobre preocupação com os outros (valor do colec-
tivo)? (referências a participação comunitária, disponibi-
lidade e ajuda do outro, importância das pessoas): 1. Sim 
(presente); 2. Não (ausente) 

7. Fala em prazer/hedonismo? (referências a prazeres físicos, 
sensoriais, opções de vida orientadas para o que dá gosto 
fazer): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente) 

8. Fala na família? (referências à família, tanto a existente 
como a idealizada): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente) 

9. Fala no trabalho? (referências ao trabalho, ausência de tra-
balho, sua importância, projectos profissionais, incertezas 
profissionais): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente)
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10. Fala em espiritualidade/religiosidade? (referências a con-
dutas mais espirituais, importância da religião ou da espi-
ritualidade): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente) 

11. Fala em felicidade? (referências a felicidade, sentida, idea-
lizada, bem como aos seus significados e importância): 
1. Sim (presente); 2. Não (ausente) 

12. Fala em amizade? (referências aos amigos e à sua impor-
tância): 1. Sim (presente); 2. Não (ausente)

As doze categorias analíticas deram origem a doze variáveis 
nominais e foram organizadas numa folha de cálculo Excel, tal 
como o exemplo apresentado na Figura 1, permitindo classificar 
os discursos segundo a presença (código 1) ou ausência (código 2) 
dos temas nas unidades de contexto.

Figura 1: Processo de codificação das entrevista: exemplo
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1

eu tenho neste momento uma relação muito 
importante… à distância… mas muito impor-
tante, não deixa de ser importante… com uma 
pessoa que vive no Alentejo, em comunidade… 
e eu estou a pensar ir viver em comunidade

2 1 2 1 2 1 2 2 2 2 1 2

1 eu sou uma pessoa muito espiritual 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2

1

Ou seja, em termos sociais… o mais impor-
tante é ser eu própria, eu ser eu, e depois isso, 
obviamente, eu tenho obrigações sociais mas 
não vejo que o amor seja uma coisa social, é na 
medida em que eu amo as pessoas no geral

2 2 2 2 1 1 2 1 2 2 2 2

Fonte: Roque Dantas (2008)

No final do processo de classificação (feito por duas investi-
gadoras diferentes), procedeu-se à quantificação das categorias no 
conjunto do material recolhido.

A tabela 2, apresentada em seguida, mostra a distribuição de 
frequências de cada uma das variáveis constituídas a partir das 
categorias consideradas. Das 1817 unidades analisadas, resulta-
ram 3331 classificações.
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Tabela 2: Distribuição de frequências das categorias analíticas

Presente Ausente

Valor do tempo 162 1655

Viver 384 1433

Adiar 112 1705

TER 584 1233

SER/Fazer 508 1309

Colectivo 102 1715

Hedonismo 325 1492

Família 298 1519

Trabalho 528 1289

Espiritualidade 116 1701

Felicidade 88 1729

Amizade 124 1693

Total 3331

Fonte: Roque Dantas (2008)

Uma primeira observação dos dados permite perceber que, 
apesar da elevada presença de todas as categorias no corpus, as 
referências a ter, ser/fazer e trabalho registam as contagens mais 
elevadas. De acordo com a classificação feita, mais de 500 uni-
dades tinham menções a estes temas (584, 508, 528 presenças, 
respectivamente). Nas 1817 unidades de contexto analisadas, é 
ainda possível encontrar 384 alusões a viver, 325 a hedonismo, 
298 à família, 162 ao tempo, 124 à amizade, 116 à espiritua-
lidade, 102 ao colectivo e 88 à felicidade. Esta análise permite 
desde já quantificar a relevância de cada um dos temas (catego-
rias) no conjunto dos discursos dos entrevistados. Assim, a aná-
lise estatística univariada permitiu uma primeira aproximação 
aos dados e a quantificação da importância de cada uma das 
categorias no conjunto dos discursos.

Em seguida, pretendeu-se perceber a relevância que cada uma 
das categorias adquire segundo o perfil de entrevistado definido. 
Para tal, e como as categorias deram origem a variáveis nominais, 
recorreu-se à construção de tabelas de contingência, para aceder 
à distribuição conjunta de duas variáveis; à análise do teste de 
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independência do Qui-quadrado (X2) para avaliar a grandeza da 
relação entre variáveis; e à análise dos resíduos estandardizados e 
ajustados, que contribuem para que o resultado da relação entre 
variáveis seja significativo, permitindo assim conhecer a associa-
ção entre categorias da variável8.

Neste sentido, procedemos à análise da distribuição das cate-
gorias de análise com a variável perfil do entrevistado (espiritual, 
ruptura, pragmático, convencional). A tabela 3 apresenta os resí-
duos estandardizados e ajustados estatisticamente significativos 
resultantes do cruzamento entre a presença de cada um dos temas 
e o perfil de entrevistado.

Tabela 3: Resíduos estandardizados e ajustados significativos por perfil 
(espiritual, ruptura, pragmático, convencional)
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Espiritual - 6,1 -3,7 -2,0 8,2 8,3 4,2 -3,0 -2,4 8,6 - -

Ruptura - 8,0 -4,4 -4,2 5,1 - 5,0 -3,2 - 2,0 2,7 -

Pragmático - -6,5 5,9 2,6 -8,4 -2,2 -4,9 4,6 - -4,4 - 2,7

Convencional - -7,4 2,0 3,5 -4,6 -4,9 -4,1 - 4,5 -6,1 -2,9 -2,6

Fonte: Roque Dantas (2008)

Nota: Os valores apresentados referem-se aos resíduos estandardizados e ajustados (entre a 
presença da categoria e o perfil) com significância estatística (|Z|>1,96; nível de significância de 
0,05). Os valores realçados a negro indicam uma associação positiva entre as categorias9. Em todos 
os cruzamentos, à excepção da variável tempo, foi possível obter testes de independência do Qui-
-quadrado significativos.

8 Os resultados do teste de independência do Qui-quadrado só foram analisados 
quando estavam cumpridos os seus pressupostos de aplicabilidade, nomeada-
mente: 1. Não mais de 20% com frequência esperada inferior a 5 observações; 2. 
Nenhuma célula com frequência esperada inferior a 1 (Laureano, 2013; Marôco, 
2011; Sheskin, 2004). Refira-se que o objectivo da utilização deste teste é aferir a 
grandeza das relações, e não inferir os resultados a uma população mais vasta.

9 Um resíduo superior a 1,96 (R
ij
>1,96) é significativo a 0,05, sendo que o valor posi-

tivo do resíduo indica que o valor observado na célula é significativamente superior 
ao valor esperado e o valor negativo indica que os valores observados na célula são 
significativamente inferiores aos valores esperados. Em termos de análise, o valor de 
resíduo significativo é consistente com a importância que a relação entre as catego-
rias na célula desempenha no efeito significativo do conjunto (Sheskin, 2004).
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 A análise da tabela permite, desde logo, perceber que as refe-
rências ao valor do tempo não encontram associação estatística 
com qualquer um dos perfis propostos. Mais especificamente, 
nenhum dos perfis atribui maior relevância a este tema, ou fala 
mais acerca de ter ou não ter tempo, sobre o tempo nas rotinas e 
no quotidiano ou de estratégias de organização do tempo.

Por sua vez, a categoria viver assume maior relevância entre 
os perfis espiritual e ruptura, revelando que é entre este tipo de 
entrevistado que as referências a vivências, à procura de sentido 
para a vida ou a estratégias de equilíbrio entre diferentes dimen-
sões da vida orientadas para a satisfação ou procura de felicidade 
se destacam mais (X2

(3)
=149,378; p <0,001).

Ao contrário, o cruzamento da categoria adiar – que traduz 
alusões a projectos para o futuro, o que se deseja, o que falta fazer 
e por oposição à concretização diária – com a variável perfil revela 
que é entre os entrevistados de perfil convencional ou pragmático 
que o adiar se torna mais relevante (X2

(3)
=53,641; p <0,001).

Quanto à valorização da posse (ter), destaca-se a associação 
com os perfis pragmático e convencional.

No sentido inverso, foi possível perceber que a presença de 
referências a ser (que se traduzem por menções nos discursos dos 
entrevistados à importância do auto-conhecimento, desenvolvi-
mento pessoal, realização pessoal, aprendizagem, gozar as situa-
ções e o dia-a-dia) e a hedonismo (sugerindo a importância dos 
prazeres físicos e/ou sensoriais, com destaque para opções de vida 
orientadas para a satisfação) estão associadas aos perfis espiritual 
e ruptura (X2

(3)
=137,788; p <0,001 e X2

(3)
=62,462; p <0,001, res-

pectivamente).
No mesmo sentido, é entre estes perfis (espiritual e ruptura) 

que se verifica uma maior associação com valores de espirituali-
dade (X2

(3)
=100,625; p <0,001).

Quanto à valorização do outro (traduzida pela importân-
cia dada ao colectivo e a práticas de apoio ao outro) verifica-se 
uma maior associação desta categoria com o perfil espiritual 
(X2

(3)
=74,606; p <0,001).

A relevância dada ao trabalho e à dimensão profissional 
assume maior expressão entre os entrevistados com perfil conven-
cional (X2

(3)
=21,747; p <0,001).
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Por sua vez, as alusões à família e aos amigos assumem par-
ticular destaque entre os entrevistados de perfil pragmático 
(X2

(3)
=30,923; p <0,001; X2

(3)
=10,562; p <0,05).

Por fim, refira-se ainda qua a importância da felicidade se 
destaca nos discursos dos entrevistados com perfil de ruptura 
(X2

(3)
=13,489; p <0,05).

A partir desta análise, foi possível começar a conhecer os valo-
res orientadores de diferentes posturas e condutas vivenciais. Este 
é um exemplo do tipo de análise estatística que é possível desen-
volver com os resultados de uma Análise de Conteúdo a discursos 
obtidos através de entrevistas em profundidade.

Esta análise bivariada permitiu perceber que os diferentes 
perfis propostos têm associados valores orientadores e práticas 
diferenciadas, mas só por si não permite uma caracterização con-
junta das relações entre as categorias de análise propostas. Da 
mesma forma, a análise compreensiva dos discursos sugeria que 
alguns destes valores se opunham, enquanto outros que se apro-
ximavam, mas só uma análise relacional do conjunto dos valores 
e práticas considerados permitiria aprofundar a questão. Com 
esse objectivo, desenvolvemos uma Análise de Correspondências 
Múltiplas (ACM) para explorar as relações entre as várias cate-
gorias em simultâneo. Só esta análise relacional permite identifi-
car as associações privilegiadas entre as categorias consideradas 
(o que aproxima e distancia diferentes atributos) e conhecer a 
sua configuração.

No gráfico 1, apresenta-se a representação gráfica da ACM 
realizada, possibilitando a visualização das relações entre as cate-
gorias, para assim fazer uma análise conjunta, simultânea e rela-
cional dos diferentes valores e práticas dos entrevistados10.

10 Originalmente, a ACM foi desenvolvida com recurso ao ANDAD. Não nos foi 
possível repetir o seu cálculo neste programa, pelo que o gráfico apresentado 
difere ligeiramente do anteriormente publicado (Roque Dantas, 2008). Con-
tudo, a ACM agora realizada, com recurso ao SPSS, permite chegar a conclusões 
semelhantes.



281TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

Gráfico 1: Configurações de valores e práticas dos entrevistados
(Análise das Correspondências Múltiplas)
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Fonte: Roque Dantas (2008) 

Nota: No gráfico, estão projectadas as doze categorias analíticas segundo a sua presença (_P) e 
ausência (_A). As marcas sem rótulo de categoria referem-se a categorias cujos valores não 
discriminam, ou seja, não contribuem de forma significativa para a estruturação do espaço factorial. 
Optou-se por suprimir a sua informação para facilitar a leitura do gráfico. São elas: Tempo_P e 
Tempo_A; Adiar_A; Ter_A; Colectivo_A; Hedonismo_A; Família_A; Espiritualidade_A; Felicidade_A; 
Amizade_A.

O exame dos resultados (gráfico 1) permite perceber como 
cada uma das dimensões diferencia os objectos em análise. 

A dimensão 1 estrutura uma constelação de valores e práticas 
mais direcionadas para a vivência diária e intensa, privilegiando 
a acção (presença do ser/fazer), mas também a importância con-
cedida aos outros, da espiritualidade e da felicidade enquanto 
valores orientadores de práticas. Mais especificamente, as variá-
veis que mais discriminam a dimensão 1 são: viver, ser, colectivo, 
espiritualidade e felicidade.
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Por sua vez, a dimensão 2 estrutura-se através das variáveis adiar, 
ter, família e trabalho, agregando indivíduos que apresentam postu-
ras vivenciais mais tradicionais, centradas na família e na actividade 
profissional e valorizando a posse e a amizade nos seus discursos.

Esta análise multivariada permitiu explorar, de forma apro-
fundada, o que havia ficado sugerido pela análise qualitativa das 
entrevistas. Dos discursos emergem valores orientadores e práticas 
diárias que, embora partilhando semelhanças quanto aos temas 
tratados, são distintos quanto ao seu significado e importância. 
Emerge, igualmente, que essas diferenças estão relacionadas com 
diferentes posturas vivenciais. 

A análise estatística apoiou a interpretação mais qualitativa, 
na medida em que permitiu à investigadora algum afastamento em 
relação aos discursos e às vozes dos entrevistados, ensaiando aná-
lises interpretativas com distanciamento às entrevistas (e aos entre-
vistados). Foi esta abordagem simultânea e relacional que permitiu 
chegar às conclusões que em seguida se apresentam.

5. Nota conclusiva

Os resultados globais deste projecto de investigação mostram que 
há constelações de valores e sentimentos associados a diferentes 
posturas vivenciais.

A exploração das várias dimensões existenciais – como as rela-
ções familiares, o trabalho, a situação financeira, os amigos ou os 
estilos de vida – nas trajectórias de vida dos entrevistados permitiu 
captar os valores e práticas que lhes estão subjacentes. As trajec-
tórias analisadas permitiram reforçar os quatro perfis-tipo teori-
camente delineados quanto aos percursos e posturas vivenciais: 
pragmático, espiritual, convencional e ruptura.

Concretamente, o perfil pragmático caracteriza-se pela impor-
tância da posse, valorização do tempo e pelo adiar das suas vivên-
cias. Distingue-se pela lógica instrumental do trabalho, embora 
a importância da realização pessoal esteja presente nos discursos 
destes entrevistados. Os valores de posse (ter) assumem um papel 
importante: ter saúde, ter emprego, ter família, ter felicidade fun-
cionando como ideais a atingir.
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Por sua vez, o perfil espiritual valoriza a acção (ser/fazer), a 
importância do viver, o hedonismo, mas também valores de espi-
ritualidade e de cooperação e apoio aos outros. Destacam-se entre 
estes entrevistados os ideais espirituais, a procura de um sentido para 
a vida e de realização pessoal em todas as dimensões da vida, que é 
estruturada em torno da procura de equilíbrio e bem-estar ou prazer.

Quanto ao perfil convencional, destacam-se os valores familia-
res, do trabalho, bem como o valor do tempo. Este perfil associa-
-se igualmente à categoria adiar e à importância da posse: ter um 
bom emprego, ter um bom ordenado, ter uma carreira, ter uma 
família e ter felicidade.

Ao contrário, o perfil de ruptura distingue-se pela valoriza-
ção do viver, da acção e do hedonismo. Estas associações sugerem 
vivências intensas, com urgência de concretização, indicando vidas 
em que o prazer é uma motivação à acção. Os seus discursos reve-
lam que mudanças significativas na vida impulsionaram rupturas 
(pessoais e/ou profissionais) e o ensaio de novas formas de vida. 
Entre eles, a questão da posse é secundária, assumindo a acção um 
papel estruturador da vivência.

Assim, se para uns, ter é um objectivo, para outros viver estru-
tura um quadro de vida expresso pelo gostar do que se faz e ter 
tempo e disponibilidade para si e para os outros. Mais especifica-
mente, por um lado, encontramos actores sociais a projectar as 
suas vidas no futuro, muitas vezes idealizadas através da posse; e 
outros a valorizar o acção (ser/fazer) e a concretização quotidiana. 
Neste sentido, os resultados indicam que, associados a posturas e 
práticas vivenciais distintas, é possível identificar diferentes valo-
res e sentimentos orientadores. Esta distinção fica marcada pela 
oposição entre viver e adiar e ter e ser, indicativos da forma como 
os indivíduos idealizam e vivem as suas vidas. 

Em síntese, este trabalho de investigação permitiu conhecer 
como diferentes actores sociais formalizam os seus valores orien-
tadores e sentimentos e de que modo na sua trajectória biográfica 
estes estão presentes como orientação para a acção individual. 
Através de uma análise simultaneamente quantitativa e qualita-
tiva, foi possível interpretar o significado que os actores sociais 
dão às suas acções, mas também destacar os valores sociais orien-
tadores da acção individual.
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